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1. INTRODUCAO

o presente relatório tem por objetivo apresentar os resultados dos tra

balhos executados pelo GAPEC - Grupo de Assessoramento às Prefeituras

para Elaboração de Cadastro, no Munic1pio de Marilândia no decorrer do

ano de 1984.

Ma

q~

humanos

A assessoria decorreu de uma solicitação da Prefeitura Municipal de

rilândia ã COPLAN/IJSN, processo n9 1.145/84 de junho de 1984, em

a mesma solicitava tecnicos do GAPEC para treinar os recursos

da Prefeitura das áreas afins do cadastro.

As atividades resumiram-se basicamente em diagnóstico, planejamento das

atividades, treinamento de mão-de-obra, elaboração e discussão do novo

código tributário e avaliação final.

Todas as tarefas serão detalhadas no decorrer deste relatório.



2. DIAGNOSTICO

Uma primeira impressão do cadastro do Municlpio de Marilândia ja tinha

sido obtida quando da visita realizada por um tecnico do GAPEC, a pedi
do do Departamento de Articulação com os Municlpios - DAM, em maiode 1984 p~

ra a veri fi cação da qua 1i da de do cada s'tro i mp1antado com recursos daque1e órgão.

A visita concluiu que a metodologia implantada era a do Projeto

CIATA, que apesar de calculada manualmente, estava tecnicamente

que a planta de Referência Cadastral havia sido elaborada por

especializado do Departamento de Estradas de Rodagem - DER/ES,

todo topografico, o que consistia uma grande vantagem.

SERPRO/

correta,

pessoal
-pelo me

Mas esta visita concluiu tambem que não havia sido ministrado nenhum ti

po de treinamento ao responsavel pelo setor de cadastro para que o mesmo

mantivesse os dados cadastrais atualizados.

Por isso havia sido proposta a atuação do GAPEC no Municlpio.

Esta assessoria começou em julho de 1984 com uma segunda visita,

vez, mais demorada e especlfica que levantou um perfil mais exato

setor.

desta

do

As duas grandes deficiências estavam no treinamento de mão-de-obra e

código tributario, que precisaria ser alterado em alguns itens.

Quanto ao trei namento deveria abranger as segui ntes áreas:

- Noção geral do que e um cadastro imobiliario fiscal

- Preenchimento do Boletim de Cadastro Imobiliário (BCI)

- Medição com trena de terrenos e benfeitorias

- Desenho em escala

- Cál Gulo de areas



monetá

- Cálculo do IPTU/TSU. manualmente

Cálculo do Imposto sobre Serviços de quaisquer natureza - ISS

- Cálculo da Licença de Localização e Funcionamento e outras taxas

- Abertura e cálculo da Dívida Ativa

- Uso e manuseio do Código Tributário.

Após algumas análises realizadas em conjunto com o pessoal administrati

vo da Prefeitura. no Código Tributário. chegou-se ã conclusão que o

mesmo precisaria ser modificado em alguns itens, a saber:

- Alteração nas alíquotas de cobrança da taxa de lixo domiciliar e lim

peza urbana

- Introdução do capítulo da taxa de iluminação publica

- Introdução de artigos de cobrança de juros, multa e correção

ria para atraso de pagamento de tributos

- Modificação das alíquotas da tabela do Imposto sobre Serviço de qual

quer natureza

- Alteração da tabela da taxa de licença para localização e funcionamen

to e taxa de expediente e serviços diversos.

Todas as modificações efetuadas no Código Tributário seriam necessárias

para se adequar ã legislação a realidade municipalista.
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3.
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PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS

Com base no diagnõstico e conforme entendimentos mantidos com o Prefeito
Municipal e seus assessores, ficou definida a estratégia de atuação do

GAPEC no município, que consistiu em:

- Trei namento de mão-de-obra

- Elaboração do novo Cõdigo Tribut~rio

- Estudo para estabelecer o índice de reajuste dos tributos

Elaboração do Decreto e da Mensagem para envio ã Câmara de Vereadores,

Abaixo, serão especificadas cada atividade sendo que o estudo do índice

de aumento e a elaboração do Decreto e da Mensagem ficaram englobadas

no subitem 3.2 do Cõdigo Tribut~rio.

3,1. TREINAMENTO DE MAO-DE-OBRA

o treinamento do funcionário do setor de cadastro foi dividido em duas

etapas, abrangendo a primeira toda a parte relativa ao Imposto Predial
e Territorial Urbano - IPTU, e as Taxas de Serviços Urbanos - TSU, com

aul as teõri cas epráti ca de preench imento de documentos, medi ções de

campo, cálculo, desenho, etc.

Numa segunda etapa foram abrangi dos os assuntos referentes a ISS. taxa
de localização etc., foram dadas noções de cálculo e preenchimento dos

doc umen tos pert i ne ntes .

Fez parte ai nda do trei namento uma eXJ1l icação geral do uso e manuseio do

Código Tribut~rio. pois o funcionário estava encontrando grande dificul

dade em interpretá-lo.



A dívida ativa, deverá ser aberta em 1985 e para tanto foram dadas ins

truções quanto a abertura, cálculo e manutenção, tendo em vista a impo~

tância desta área na tributação.

1 O

3.2, ELABORAÇAO DO NOVO CODIGO TRIBUTARIO

Quando da análise do Cõdigo tributário chegou-se a conclusão que o mes

mo precisaria de algumas modificações.

Todas as alíquotas de cobrança de ISS, taxa de licença de localização

e funcionamento, taxa de coleta de lixo, taxa de expediente e serviços

diversos, etc., foram modificadas para se adequarem a realidade do muni

cípio.

A tabela da taxa de localização e funcionamento foi ampliada e

dida conforme as atividades comerciais.

subdi vi

Um item importante acrescentado foi o de cobrança de juros, multa e cor

reção monetária, com as respectivas alíquotas, nos casos de atrasos no

pagamento dos tributos.

Estas alíquotas serão utilizadas também para a dívida ativa.

Foi alterada a redação do Capítulo 111, das Taxas de Serviços Urbanos e

do Capítulo V, da Taxa de Iluminação Publica.

Todos os estudos que culminaram na elaboração do novo Código Tributãrio

foram realizados por tecnicos do Instituto Jones dos ~antos Neves e

chefes de setores admi nis trati vos da Prefeitura Muni ci pa1 . Deci di u-se

ainda, que para 1985 o índice de atualização monetária seria de 180%.

A mensagem encaminhando o novo Cõdigo Tributário a Câmara dos Vereado

res e o Decreto atualizando as bases de câlculo do IPTU irão em anexo

a este relatório.



4.
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AVALIACAO FINAL

Com o treinamento ministrado ao funcionário do cadastro e o novo Código

Tributário, a Prefeitura de Marilândia conta agora com um setor organiz~

do e dinãmico e, desde que seguida a legislação do novo códigoJo muni

clpio contará com uma maior arrecadação tributãria.



ANEXOS
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1. DECRETO FIXANDO AS BASES DE C~LCULO DD IPTU

PREFEil~~jIiUNI~[P ALJ2f_ijlt\~'LÂ~DI~
TELEFONE: 724-1162
AVENIDA DOM BOSCO. 4,'9

~271~ MARILÃ~RJ.A, E?PII<lTQ S)'.,NTº

(; =·:..... 12:1 oi to LW1iCipEll ue 1, ;~rj .lt:!lü:i~1 z.r:,t,~úo do

~:cld~rito =~r. to, :10 l;.~O de SUlJ.O ~ trj "tu.içêes J L C:: i f:: t _.•_-,)._'-"' ..'.1

::'jc~. ~~Z_:;'L Lfeito Ué JC.pO=10 j'r,-·L~i.t.l e '::'l:l'::'"'110

.:.:'j: .... rrl'~!lü, o"LcuccEnào U üL:Cui.:-;1..G 1.1~b8J[il

f. part:.u:.·.::nto

Te1Jleiro

Gs:lj':o

1,0 j~'

2::::pcei<:.l

\hl.l0T r:. 2 f~.lif:iCLÇ·~C

(:;2 42.25E,

,.~ 17.4~2,

c-' 1i,.21S,

no p:,ra c::lculo 00 1If,jJOS1.C J I'"jial e TdTi torir.1

Ur'[):.no.

,',rtíco JI' - O 1:;po8to I'radial e '1'e1'1'i'1ú1'}"1 1,1:-h:lno, "crá l.,!!.

ç,~do e l....rrúca~3hê.o em 3 r,lrcel~~G CUl'l'''''':CpOJJÜClJUO u.

3 (trê:J) [;oc.:u~-:elltoD ue ':,rrc:..;~_;.Ld;::;:ü rlu!jciSj::l(D;~].~1

C;Jl..:cif:icí_':'s, cur:: vuncl2":L:~lto (:1"1 )0 êt.: .',1..1'i1 de

19~5, 30 de L~iD de 15B5 L 30 de J~~;o de 1955.



Canti nuaçãa

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARILÂNDIA
TELEFONE: 724-1162

AVENIDA DO 1'-', bO::'CO. 429

ESPIRITO SANTO
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2. MENSAGEM ENCAMINHANDO A CÂMARA DOS VEREADORES O NOVO COOIGO TRIBU
TJ\RIO

TELEFONE: 72LI-1162

PREFEITURA MUI~ICIPAL DE MARILÃt~DIA

ESPlklTO SANTONDIA29712 M/'-F<!

t:ens,"-ce:ill n 2 012/84

ruç:Ô:o clt.: 1LL.'"iolu~\:o jr:~l!~ ~.~ri""~ !',l.:..nic}1..::.1 ~ <l~ .':..'-cjlj~t:.çno de

tráua}Jt03 ré}':,;. tiV0:J :;..- I-...r~·.;...c~:(l!~çr::o tri"L~l-:" ~::.'if... rcrn o uno de

1985, encG.!;:inhw::U5 i.. v. };x~"J e:J i.:..l H.: Á ° , lJl'új...:to de lei do Có­

di{;o Tributirio l:w1ici]'''l, COJ3 (;.s (ic.'ill:,,;; i..1 ~(:Tüções, FG'a [1­

preciúção dcotu. C2.r..:..:.rn l::unicipnl, coníqrLH:': cLltouclccc o inci-

DO XXVII do .A.:rti,':;o 90 d8. 1,ei n Q 2.760 ue 30 <1e ;::;u-ço <1e 1973,

(Lei Oro'iniea <1os 1\.u1ieípios).

J" neceuuiduuc du corruç8.o de. Lei

n> 016, de 23 de ]),'::c:'úJro de 1953 (Códico '.Tibut:2.rio do J'nni­

eillio c.e ].:axilf'lldia) deu-se, prineil~lr,ente, em razão de tJ.uo

n. :L:.refci tUJ-a ncceCQit~:"'lldo àe el8.\;or~,:,~'ão úo CüdL.stro rícico e

Lconô:=.ico de TriLL.LC<3, cont;rntou 08 U<:1'Vli;OU de 1JrofioDl01l2.in

COI)ecializados do rlUliCí2)iO tle Col!: tí.nI.:.., {2U(~ l.:_nç,;.T:::u:r: B. ~iú­

ria dos tributoD .r;;unicipais no W10 de 1~a4 ,-~L obeuiêncjb, ÚD

&liquotús do Cóilico 'l'riout&rio do ;·\lI,icírio ce Col',ti.."l1l e !'OE

tr~nto, em desbcordo cum o CódiGo 'I'ri"lJut,:rio do J,:tuücipio de

J~u..ri lÊnd ia.

Aooiz~, tendo uI: -l"i:.Jtu a nccf.:.'JDiàaJp I

de 2.Ci lj ~ç;::o de llC;;!JOD trLbLilllo8 crI:. r~:';...:.:'::'O do princí}Jio ele

llnUEiliJ:::-lle duD tributos, o Z,xccutivo l~uLiciI~l clulJürou um
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posiç50 p3.Ta púsolveis coclareci:::C'ntos, levk.'1do ::c::,])re CIL con

tu a l1LrjJoniLt Ql)C dl:ve oe':':.yre IJrc:siJir (;ri-'~rC c:Jti::.::J doi8 1Jcjc-

:rec.
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